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Historicamente, a abordagem mais usada em todo mundo para dar acesso de pessoas cegas a um computador é prover um mecanismo de leitura das informações que

Existem da tela através de síntese de voz ou de um painel braille.  Desta forma, uma pessoa cega pode teoricamente usar a maior parte dos programas disponíveis no equipamento.

Essa abordagem, entretanto, quando aplicada a pessoas com baixa cultura, ou que tenham tido acesso tardio ao computador, não produz bons resultados, especialmente quando a interface usada nos programas é um sistema de janelas, cujo paradigma de acesso é bi ou tridimensional, com seleção através de dispositivos de apontar ou de teclas de atalho quase sempre extremamente numerosas.

Nosso trabalho ao longo dos últimos anos vem sendo então aplicar outros paradigmas de interação mais adequados, baseados em menus de opcoes sonoros, que guiam a pessoa cega, mesmo que ela tenha muito pouco conhecimento de computação, conduzindo-a com segurança no processo interativo.

Essa metodologia pode ser aplicada segundo duas técnicas: criação de programas específicos para realizar as mesmas funções dos programas comuns, ou da técnica de "interface sobre interface", em que um programa com interação adequada para o usuário cego atua como acionador automático do programa original, sem que o usuário tenha que interagir com este.

O sistema DOSVOX contém mais de 60 programas que cobrem a maior parte das aplicações dos computadores, desde funções de edição, impressão a tinta e braille, acesso a Internet, multimídia e muitas outras aplicações.  Hoje é utilizado por mais de 4000 pessoas no Brasil e algumas centenas na América Latina, tendo mudado radicalmente a situação cultural dos cegos desses países.

